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RESUMO 

 

 

Este estudo teve como objetivo correlacionar os níveis de estresse e de agressividade em 

policiais militares. Participaram do estudo 40 policiais militares, do sexo masculino, 

com idades entre 22 e 50 anos, de um batalhão da região do Vale do Rio dos Sinos. Os 

instrumentos utilizados foram um questionário sócio-demográfico, o Inventário de 

Sintomas de Stress para Adultos de LIPP (ISSL) e o Inventário de Expressão de Raiva 

como Traço e Estado II (STAXI-II). Os resultados indicaram que 37,5% dos 

participantes apresentaram manifestações stress, dentre os quais 80% encontravam-se na 

fase de resistência. Em relação à sintomatologia do estresse verificou-se que 86,6% 

apresentavam sintomas físicos, e 13,3%, sintomas psicológicos. Conclui-se que existe 

correlação positiva entre os sintomas psicológicos de estresse e a Expressão de Raiva 

para Dentro (r=0,33; p<0,05). Sugere-se a realização de novas pesquisas com um 

número maior de participantes, incluindo policiais militares do gênero feminino. 
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